
Banco Central aponta
RETRAÇÃO DE 2,23%

na economia 

nos últimos 12 meses

Segundo IBGE,
TAXA DE DESEMPREGO
CHEGOU A 13,7%
no primeiro trimestre de 2017

14,2 MILHÕES
de brasileiros estão

desempregados

LUCRO
DOS BANCOS
no 1º trimestre de 2017

BRADESCO R$ 4,64 bi

SANTANDER R$ 2,28 bi
BANCO DO BRASIL R$ 2,5 bi

CAIXA R$ 1,5 bi

CHEGOU A 13,7%
no primeiro trimestre de 2017

14,2 MILHÕESBancos fecharam 

10.752 vagas 

no primeiro 

semestre de 2017

ITAÚ R$ 6,2 bi
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A Reforma Trabalhista passa longe de você? Você 
se considera protegido pela Convenção Coletiva de 
Trabalho? As instituições fi nanceiras sinalizam serem 
afetadas por algum impacto da crise econômica que 
assola o país? 

Os dados apontam que a conta da crise está sen-
do paga também pelo trabalhador bancário, embora 

não tenha afetado os lucros recordes dos bancos. 
E que as demissões sem justa causa praticadas his-
toricamente pelas instituições fi nanceiras de forma 
intensa e os recentes incentivos para desligamento 
voluntário têm como foco o corte de custos. O que 
era rotatividade será fechamento de vaga não repos-
ta. Ao menos nos próximos meses, até que as novas 

COM AS LEIS DA TERCEIRIZAÇÃO E DA REFORMA TRABALHISTA SANCIONADAS, AINDA É PRECISO MUITA MOBILIZAÇÃO CONTRA 
A REFORMA DA PREVIDÊNCIA E O DESMONTE DOS BANCOS PÚBLICOS

leis entrem em vigor e novos modelos de contratos 
de trabalho comecem a surgir.

Se o cenário já parece desastroso com a sanção 
das novas legislações, imagine como as coisas po-
dem piorar caso seja aprovada a reforma da previ-
dência e com o desmonte dos bancos públicos con-
cretizado. Só a luta nos garante!

Só o trabalhador paga a conta
/CRISE POLÍTICA E ECONÔMICA
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Uma prévia da reestruturação da Caixa já foi di-
vulgada ofi cialmente pelo banco aos empregados: 
seguindo o modelo implantado pelo Banco do 
Brasil, que deixou muitos bancários sem função e 
com corte drástico de comissões, prevê a “libera-
ção” de mais de 100 empregados até fevereiro de 
2018, que, sem realocação prevista, terão que pro-
curar por conta, nas estruturas da Caixa, um novo 
lugar para trabalhar. 

De acordo com informações repassadas ao mo-
vimento sindical, esse desmonte deve atingir es-
pecialmente os serviços sociais até então presta-
dos pelo governo federal via Caixa, afetando entre 
200 e 300 funcionários. Com o corte, serão preju-

TRÊS ETAPAS JÁ DIVULGADAS DA REESTRUTURAÇÃO, QUE COMEÇOU EM 17 DE 
JULHO, PREVEEM EXTINÇÃO DE FUNÇÃO E “LIBERAÇÃO” DE BANCÁRIOS (PARA 
PROCURAR ONDE TRABALHAR DENTRO DO BANCO)

/REESTRUTURAÇÃO É DESMONTE /DICAS CULTURAIS 

Caixa não vai realocar 
empregados “liberados”

Privatizações, a Distopia do Capital: Está 
online o novo fi lme de Silvio Tendler, uma  recu-
peração histórica da política e da lógica do des-
monte do Estado brasileiro realizados na déca-
da de 90. O documentário, de 56 minutos, traz 
depoimento de intelectuais, políticos, técnicos e 
educadores para lembrar, desde a era Vargas, 
a venda de ativos públicos ao setor privado, os 
prejuízos causados pela desestatização e as per-
das aos trabalhadores. Mostra a saga da inclusão 
brasileira no século XX a partir da industrialização 
capitaneada pelo Estado, um esforço de indus-
trialização que ganha impulso até os anos 80. Os 
governos neoliberais passam a desmontar essa 
cadeia produtiva e alienar o patrimônio nacional. 
Uma produção do Sindicato dos Engenheiros no 
Estado do Rio de Janeiro (Senge-RJ) e da Federa-
ção Interestadual de Sindicatos de Engenheiros 
(Fisenge), com o apoio da CUT Nacional, o doc 
está disponível online: http://cut.org.br/videos/
privatizacoes-a-distopia-do-capital-2014-620a/.

dicados os serviços mais demandados pela popu-
lação, como FGTS, repasses, programas sociais e 
habitação.

Junto a essas determinações em andamento, a 
Caixa reabriu o Programa de Desligamento Volun-
tário Extraordinário (PDVE), que não atingiu o ob-
jetivo de fechar 10 mil vagas no primeiro semes-
tre. Para o movimento sindical, o objetivo fi nal do 
desmonte é a privatização das empresas estatais.

“O Sindicato, mantendo a mesma atuação de si-
tuações anteriores, vai buscar a manutenção dos 
direitos dos bancários da Caixa de nossa base”, 
afi rma João Pierozan, representante do Paraná na 
CEE/Caixa. 

No dia 11 julho, o Santander enviou um comunica-
do interno com a seguinte afi rmativa: “É nosso papel 
zelar pela segurança”. Apesar da preocupação com 
as fraudes e golpes, o banco parece não se importar 
com a vida e a integridade de seus trabalhadores. O 
Sindicato tem verifi cado diversas situações de inse-
gurança nas agências, como funcionários trabalhan-
do na área de autoatendimento fora do horário de 
expediente bancário e sem a proteção de vigilantes 
ou porta giratória.

Na mesma data do comunicado, o Sindicato pro-
tocolou um ofício junto à Superintendência Regio-

De 28 de julho a 03 de agosto, os bancários elegem 
os representantes para os Conselhos Deliberativo e 
Fiscal do SantanderPrevi, fundo de pensão dos tra-
balhadores do antigo Banco Real e do Santander. A 
votação é eletrônica e acontece pelo portal, no ende-
reço www.portalprev.com.br/web/santanderprevi. 

BANCO SUBMETE FUNCIONÁRIOS DE AGÊNCIAS A SITUAÇÕES DE INSEGURANÇA

VOTAÇÃO É ELETRÔNICA E ACONTECE PELO PORTAL DO FUNDO DE PENSÃO

/SEGURANÇA

Santander põe vida em risco

SantanderPrevi: Eleições de
28 de julho a 03 de agosto

nal do Santander, solicitando medidas que coíbam 
e evitem situações de perigo para os trabalhadores 
e também o cumprimento da legislação municipal, 
que determina a instalação de portas giratórias nas 
entradas das agências.

“É inaceitável que o Santander submeta os ban-
cários a isso, colocando a vida e a integridade de 
seus funcionários em risco. Após notifi carmos a di-
reção do banco, estamos aguardando retorno!”, ex-
plica Denner Halama, representante do Paraná na 
Comissão de Organização dos Empregados (COE/
Santander).

As eleições transparentes e democráticas para o 
conselho do SantanderPrevi são fruto de quase 10 
anos de luta e mobilização dos bancários. O Sindica-
to apoia e indica o voto em Patrícia Bassanin Delga-
do, para o conselho Fiscal, e Orlando Puccetti Junior, 
para o conselho Deliberativo.

Eu, Daniel Blake: O fi lme conta a história de 
um homem que se afasta do trabalho e encontra 
difi culdades para ter acesso ao benefício social, 
por conta da burocracia. É forte a ideia de alie-
nação do papel do Estado, pois as agências de 
recolocação do trabalhador são privatizadas. É 
justamente a falta de espírito público que difi cul-
ta o acesso aos direitos consolidados. 
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O Sindicato dos Bancários e Financiários de Curi-
tiba e região está prestando todas as orientações 
jurídicas para quem optar pela adesão ao Plano de 
Desligamento Voluntário Especial (PDVE) lançado 
pelo Bradesco no dia 13 de julho. Apesar disso, a en-
tidade se posiciona contra o incentivo. 

“Nossa luta é pelo emprego do bancário e conse-
quente melhoria no atendimento à população. No 
contexto das novas leis trabalhistas, tanto a reforma 
quanto a da terceirização, fica claro que a intenção 
do Bradesco é reduzir seus quadros para, quando 
possível, realizar contratos de trabalho precários e 
fora da abrangência da Convenção Coletiva da ca-
tegoria”, define Cristiane Zacarias, representante do 
Paraná na COE/Bradesco.

O presidente do Sindicato, Elias Jordão, lembra 

INCENTIVO AO DESLIGAMENTO VOLUNTÁRIO É RESPOSTA DO BANCO APÓS SER 
IMPEDIDO JUDICIALMENTE DE PROMOVER DEMISSÕES EM MASSA

/PDVE /SAÚDE

/EMPREGO

Bradesco abre caminho
para terceirização

O GT de Saúde e Condições de Trabalho se 
reuniu, em 18 de julho, com o Itaú para tratar dos 
assuntos pendentes da última reunião. O banco 
apresentou um documento com respostas para 
as reinvindicações sobre o Programa de Retorno 
ao Trabalho/Readaptação, que será avaliado pe-
los representantes dos trabalhadores.

Sobre o fluxo de CATs emitidas entre 2016 e 
2017 pelo banco, o GT solicitou a estratificação 
dos dados por tipo e CID. Também foi reivindica-
do ao Itaú a entrega do prontuário médico, que é 
direito dos trabalhadores. 

Sobre as irregularidades dos prestadores e 
médicos de clínicas credenciadas na omissão da 
emissão da ASO, o banco informou que se cons-
tatar a veracidade das denúncias poderá descre-
denciar clínicas. Por fim, o encontro deixou claro 
para o Itaú que o movimento sindical continua 
encontrando problemas em relação ao proces-
so de afastamento/licenciamento dos trabalha-
dores, que atualmente se encontra na mão dos 
gestores.

Os bancos fecharam 10.752 postos de traba-
lho em todo o Brasil no primeiro semestre de 
2017, de acordo com o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged). São Paulo, 
Paraná e Rio de Janeiro foram os estados com 
maior incidência de saldos negativos. 

A análise por Setor de Atividade Econômica 
revela que os “Bancos múltiplos com carteira co-
mercial”, categoria que engloba Itaú Unibanco, 
Bradesco, Santander e Banco do Brasil, foram 
responsáveis pelo fechamento de 6.030 postos. 
A Caixa Econômica foi responsável pelo fecha-
mento de 4.429 postos.

Por outro lado, os bancos continuam lucrando 
muito (ver informações sobre lucro na capa). “Só 
com o que arrecadam com cobranças de tarifas 
de serviços prestados aos clientes, sem contar 
os ganhos com as demais operações financeiras, 
daria para pagar todas despesas com os quadros 
de empregados e ainda sobraria”, disse Roberto 
von der Osten, presidente da Contraf-CUT.

Negociações 
com o Itaú
em andamento

Bancos fecham 
10,7 mil vagas
de trabalho

que o enxugamento nos bancos através de progra-
mas de incentivo está relacionado à reforma traba-
lhista, aprovada no Senado no dia 11 de julho. “Não 
negociamos o PDVE, defendemos a manutenção do 
emprego e para quem optar por ficar, vamos lutar 
até o fim, pois tudo isso que está acontecendo é 
parte do golpe orquestrado contra o trabalhador”, 
declarou Elias.

O Sindicato lembra que as consequências do 
PDVE são para toda a sociedade, pois com menos 
funcionários, o acesso da população ao serviço pre-
sencial também diminui, demonstrado total descaso 
do banco com seu público que não tem facilidade 
com o uso de tecnologias do sistema financeiro. 

Para esclarecer dúvidas sobre o PDVE do Brades-
co, acesse www.bancariodecuritiba.org.br.

Durante audiência de mediação realizada no Mi-
nistério Público do Trabalho em Brasília, no dia 20 de 
julho, o Banco do Brasil apresentou ao movimento 
sindical os números da reestruturação, negou es-
tender a Verba de Caráter Provisório (VCP), alegando 
existirem 1.300 vagas em comissão abertas, e tratou 
com naturalidade a redução de função (e salarial) de 
9 mil trabalhadores e a perda de função de outros 6 
mil empregados.

BANCO NEGA ESTENDER VCP E DIVULGA NÚMEROS OFICIAIS DOS CORTES 
PROMOVIDOS NA REESTRUTURAÇÃO

/REESTRUTURAÇÃO

Descaso do BB prejudicou 
15 mil bancários

“O Banco do Brasil tem tratado a situação com 
descaso, por isso o Sindicato tomará as medidas 
cabíveis para reverter os prejuízos e garantir os di-
reitos dos trabalhadores”, afirma Ana Smolka, dire-
tora do Sindicato. Ela denuncia falhas no processo 
do TAO Especial, pois não houve prioridade para os 
descomissionados que estavam recebendo VCP, e o 
banco está permitindo novas nomeações antes de 
solucionar as realocações.
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No dia 13 de junho, o Sindicato dos Bancá-
rios e Financiários de Curitiba e região realizou 
assembleia ordinária de prestação de contas 
e apreciação do balanço fi nanceiro e patri-
monial da entidade, referente ao exercício de 
2016. Todas as receitas e despesas do Sindi-
cato foram apresentadas aos participantes da 
assembleia, que aconteceu no Espaço Cultu-
ral e Esportivo.

Segundo parecer do Conselho Fiscal, ne-
nhuma irregularidade foi constatada no de-
monstrativo de resultados. Assim, a assem-
bleia aprovou o balanço fi nanceiro de 2016, 
reforçando a importância de uma gestão 
responsável e transparente do Sindicato.

Durante a assembleia que decretou o fi m da gre-
ve dos bancários, no dia 06 de outubro de 2016, 
os trabalhadores aprovaram a contribuição assis-
tencial no valor de 2% do salário (verbas fi xas) tam-
bém em 2017. Na ocasião, fi cou defi nido o prazo 
para protocolar oposição ao desconto: de 01 a 10 
de agosto. A taxa, que serve para custear os gastos 
com a Campanha Nacional dos Bancários, é des-
contada na folha do mês de setembro. A Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria bancá-
ria assinada em 2016 é válida por dois anos, até 31 
de agosto de 2018. 

CONFIRA AO LADO CÓPIA DO 
DOCUMENTO COM DEMONSTRAÇÃO 
DOS RESULTADOS DA ENTIDADE

/BALANÇO FINANCEIRO

/ATENÇÃO AO PRAZO

Categoria aprova
prestação de contas

/CONFERÊNCIA NACIONAL

/FUTSAL FEMININO

/FUTEBOL MASCULINO

Entre 28 e 30 de julho, os bancários de todo 
o país se reúniram em São Paulo na 19ª Confe-
rência Nacional dos Bancários, com o objetivo de 
manter a unidade de representação da catego-
ria, que garante a vigência de uma mesma con-
venção coletiva para trabalhadores bancários de 
todo o Brasil há mais de 20 anos.

As informações sobre a Conferência e as reso-
luções podem ser conferidas no site do Sindica-
to. Acesse www.bancariosdecuritiba.org.br.

A Secretaria de Esporte e Lazer do Sindicato 
realiza no sábado, 05 de agosto, as duas partidas 
fi nais da Copa Bancária de Futsal Feminino 2017. 
Os jogos são disputados na quadra do Espaço 
Cultural e Esportivo. Venha torcer para APCEF B 
x West Hauer Union, às 10h, na decisão do 3º lu-
gar, e para BBFC x Union Bank, às 11h, na grande 
fi nal. Em sua terceira edição, a Copa Bancária de 
futsal feminino contou com a inscrição de oito 
equipes de mulheres bancárias e fi nanciárias.  

Também aos sábados de manhã são disputa-
dos nos gramados da Sede Campestre os jogos 
da Copa Bancária 2017 de futebol society. Encer-
rada a etapa classifi catória e após a disputa pe-
las quartas de fi nal, a previsão de fi nalização do 
campeonato é no dia 19 de agosto, dependendo 
sempre das condições climáticas. Leve sua famí-
lia e aproveite a estrutura de lazer do Sindicato.

Bancários se
organizam

Acompanhe
os jogos fi nais

Jogos na Sede 
Campestre

BANCÁRIO PODE PROTOCOLAR OPOSIÇÃO DE 01 A 10 DE AGOSTO, NO ESPAÇO 
CULTURAL E ESPORTIVO

Oposição ao desconto 
assistencial


